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No Diário Popular do dia 16.5.1999, encontramos o seguinte texto:

Esclarecimento

Torno público, a quem interessar possa, que a intimação que me foi feita pelo Serviço Notarial e Registral ROCHA BRITO, relativa a protesto de título do Banco General Motors S.A., no valor de R$178,00, com vencimento para o dia 7/4/1999, deveu-se a extravio do carnê de pagamento e descuido da pessoa encarregada de pagar a dita prestação, sendo que a mesma foi, de pronto, liquidada.

Pelotas, 14 de maio de 1999.

W. S. R.

(firma reconhecida)

Embora se deva admitir que, em termos de sentido, o texto não deixa dúvidas acerca do que pretende o autor, uma determinada passagem, por ser ambígua, nos leva a uma interpretação cômica do que ocorreu.

Com base em seus conhecimentos lingüísticos,

a ) explicite a hipótese absurda a que essa passagem pode levar o leitor.

b ) reescreva apenas o trecho problemático, eliminando a ambigüidade.

______________________________________________________________________________________________________

Questão 02

 De uso muito freqüente em língua portuguesa, o pleonasmo vicioso consiste na repetição desnecessária de uma informação, como, por exemplo, expressões do tipo “Ele saiu pra fora”, “Ele me deu pra mim...”, “Atualmente, nos dias de hoje...”. Entretanto, outras vezes, o uso repetido de uma informação pode denotar uma especial intenção por parte do autor da mensagem ou pode conter uma informação adicional. 

É o caso de uma frase proferida por um comentarista de futebol que, ao referir-se à dificuldade de o Flamengo vencer o adversário com chutes de longa distância, elogiou o gol de Romário, fruto de um cruzamento para a área, com a seguinte frase: “Romário cabeceou com a cabeça”. Embora a aparente obviedade, podemos perceber que, em função do contexto, a expressão com a cabeça nos remete a um outro significado: ele cabeceou, e isso, no jogo, foi uma atitude inteligente.

No jornal Diário Popular do dia 11.04.1999, encontramos o seguinte texto:

Tempo

Passam, a cada 24 horas, cada um dos 15 dias de sobrevida do Pronto-Socorro da FAU.

Numa primeira leitura do trecho acima, parece haver uma obviedade. No entanto, percebe-se que ela cumpre uma importante função de sentido dentro do texto. 

Com base nisso,  responda:
a ) Qual é a obviedade?

b ) Que efeito de sentido ela confere ao texto?

Questão 03
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Na revista Época de 16.8.1999, encontramos a seguinte matéria acerca da campanha publicitária pelo desarmamento da população:

No conjunto da matéria, evidencia-se uma contradição por parte de Ênio Mainardi.

a ) Qual é essa contradição?

______________________________________________________________________________________________________

Questão 04

Na revista Época de 16.8.1999, aparece o trecho de uma carta, transcrito abaixo, que responde às críticas da cantora Rita Lee aos rodeios.

Percebo que, além dos comerciais de telefone, Rita Lee já está precisando causar polêmicas para continuar na mídia. Se já foi provado que os animais de rodeio não são prejudicados em nada, por que atrapalhar o divertimento das pessoas com bobagens? Garanto que ser viciado em rodeios é melhor do que  o  ser em outras coisas.

Ezio Fernando Molinari,

São Paulo, SP

Com base no texto e em seu conhecimento de mundo, responda:

a ) Qual seria a diferença de sentido, em relação à ironia presente no texto, se, ao invés de ‘já’ (linha 1), tivesse aparecido ‘ainda’?

b ) A que palavra ou expressão do texto se refere o pronome em destaque?

Questão 05

Alguns defeitos de construção de um texto decorrem da não observância do paralelismo gramatical, uma qualidade de estilo através da qual elementos da mesma função devem ser representados pela mesma espécie de construção. 

Distribuído por uma farmácia de manipulação da cidade, o texto abaixo, reproduzido com pequenas alterações, contém exemplos de falta de paralelismo.

MÁSCARAS FACIAIS, O SEGREDO DE UMA MAGIA

APLICANDO AS MÁSCARAS EM QUATRO ETAPAS

1. Devemos primeiramente misturar a máscara no pote, com o auxílio da espátula própria que acompanha o produto.

2. Retire, com o auxílio da mesma espátula, a quantidade necessária e coloque no rosto, distribuindo com a ponta dos dedos ou com um pincel largo.

3. Aguardar de 15 a 20 minutos; neste tempo o produto deverá agir, secar e formar uma máscara rígida sobre a pele.

4. Molhar a ponta dos dedos, decorrido o tempo determinado, e, com movimentos circulares, fazer uma leve massagem sobre a pele, dissolvendo aos poucos a máscara.(...)

Tomando como referência a construção do item 2, reescreva os itens que apresentam falta de paralelismo em relação a ele, fazendo apenas as modificações necessárias.

______________________________________________________________________________________________________

Questão 06
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Na edição do jornal Zero Hora do dia 22.8.1999, encontramos, na coluna de Élio Gáspari, o seguinte texto:

a ) Com relação à linguagem, que crítica está presente em todo o texto, garantindo-lhe coesão?

Questão 07

Como se sabe, o título e o subtítulo de uma matéria são responsáveis por chamar a atenção do leitor para ela.

O texto abaixo, publicado nas principais revistas do país, ao referir-se a uma goleada sofrida pelo Brasil diante da sempre rival  Argentina, utiliza a linguagem esportiva com o objetivo de chamar a atenção do leitor para o problema do não pagamento dos direitos autorais.

ARGENTINA: 4   X   BRASIL: 0

CULPA DO JUIZ.

Em matéria de respeito ao Direito Autoral o Brasil está tomando de goleada da Argentina.

A Argentina, com um território bem menor do que o do Brasil e uma população que é um quinto da brasileira, paga três vezes mais aos seus compositores e artistas do que o Brasil.
Da próxima vez que ouvir falar em Rock In Rio, pense que, para os seus artistas favoritos, melhor seria o Rock In Buenos Aires, já que do Rock In Rio II, realizado em 1994, os autores até hoje nunca viram a cor do dinheiro. 

Mas a maioria dos nossos juízes, indo contra um direito

Lá, as TVs a cabo e por assinatura sempre pagam o Direito Autoral.  Aqui no Brasil, elas já existem há sete anos e nunca pagaram um tostão.

Quando o grupo de rock U2 esteve na Argentina, foram arrecadados US$ 2 MILHÕES em Direito Autoral.  Aqui no Brasil, o promotor do show se recusou a pagar e sumiu.
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tão óbvio, protela as decisões e acaba protegendo os usuários de música que nos devem R$ 200 MILHÕES.

E ainda lhes permitem continuar usando música que não lhes pertence, mesmo contra a vontade dos compositores e violando a nossa Constituição, que diz:

Na Argentina, as emissoras de rádio e TVs abertas só funcionam se pagarem Direito Autoral. Aqui no Brasil, elas o sonegam, desrespeitando a Constituição Federal, a Lei de Direito Autoral e os tratados internacionais firmados pelo Brasil.  E isso com a tolerância da própria Justiça.
"AOS AUTORES PERTENCE O DIREITO EXCLUSIVO DE UTILIZAÇÃO, PUBLICAÇÃO OU REPRODUÇÃO DE SUAS OBRAS."

Pelo menos nessa derrota do Brasil a gente sabe que a culpa é do juiz.
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a ) Diga quais foram, segundo o texto, os quatro gols feitos pela Argentina.

b ) Explique por que o texto atribui a culpa ao juiz.

Questão 08

Caso do Vestido

Nossa mãe, o que é aquele

vestido, naquele prego?

Minhas filhas, é o vestido

de uma dona que passou.

Passou quando, nossa mãe?

Era nossa conhecida?

Minhas filhas, boca presa.

Vosso pai evém chegando.

Nossa mãe, dizei depressa

que vestido é esse vestido.

Minhas filhas, mas o corpo

ficou frio e não o veste.

O vestido, nesse prego,

está morto, sossegado.

Nossa mãe, esse vestido

tanta renda, esse segredo!

Minhas filhas, escutai

palavras de minha boca.

Era uma dona de longe,

vosso pai enamorou-se.

E ficou tão transtornado,

se perdeu tanto de nós,

se afastou de toda vida,

se fechou, se devorou,

chorou no prato de carne,

bebeu, brigou, me bateu,

me deixou com vosso berço,

foi para a dona de longe,

mas a dona não ligou.

Em vão o pai implorou.

Dava apólice, fazenda,

dava carro, dava ouro,

beberia seu sobejo,

lamberia seu sapato.

Mas a dona nem ligou.

Então vosso pai, irado,

me pediu que lhe pedisse,

a essa dona tão perversa,
que tivesse paciência

e fosse dormir com ele.

Nossa mãe, por que chorais?

Nosso lenço vos cedemos.

Minhas filhas, vosso pai

chega ao pátio. Disfarcemos.

Nossa mãe, não escutamos

pisar de pé no degrau.

Minhas filhas, procurei

aquela mulher do demo.

E lhe roguei que aplacasse

de meu marido a vontade.

Eu não amo o teu marido,

me falou ela se rindo.

Mas posso ficar com ele

se a senhora fizer gosto,

só pra lhe satisfazer,

não por mim, não quero homem.

Olhei para vosso pai,

os olhos dele pediam.

Olhei para a dona ruim,

os olhos dela gozavam.

O seu vestido de renda,

de colo mui devassado,

mais mostrava que escondia

as partes da pecadora.

Eu fiz meu pelo-sinal,

me curvei... disse que sim.

Saí pensando na morte,

mas a morte não chegava.

Andei pelas cinco ruas,

passei ponte, passei rio,

visitei vossos parentes,

não comia, não falava,

tive uma febre terçã,

mas a morte não chegava.

Fiquei fora de perigo,

fiquei de cabeça branca,
perdi meus dentes, meus olhos,

costurei, lavei, fiz doce,

minhas mãos se escalavraram,

meus anéis se dispersaram,

minha corrente de ouro

pagou conta de farmácia.

Vosso pai sumiu no mundo.

O mundo é grande e pequeno.

Um dia a dona soberba

me apareceu já sem nada,

pobre, desfeita, mofina,

com sua trouxa na mão.

Dona, me disse baixinho,

não te dou vosso marido,

que não sei onde ele anda.

Mas te dou esse vestido,

última peça de luxo

que guardei como lembrança

daquele dia de cobra,

da maior humilhação.

Eu não tinha amor por ele,

ao depois amor pegou.

Mas então ele enjoado

confessou que só gostava

de mim como eu era dantes.

Me joguei a suas plantas,

fiz toda sorte de dengo,

no chão rocei minha cara,

me puxei pelos cabelos,

me lancei na correnteza,

me cortei de canivete,

me atirei no sumidouro,

bebi fel e gasolina,

rezei duzentas novenas,

dona, de nada valeu:

vosso marido sumiu.

Aqui trago minha roupa

que recorda meu malfeito

de ofender dona casada

pisando no seu orgulho.

Recebei esse vestido

e me dai vosso perdão.

Olhei para a cara dela,

quede os olhos cintilantes?

quede graça de sorriso,

quede colo de camélia?

quede aquela cinturinha

delgada como jeitosa?

Quede pezinhos calçados

com sandálias de cetim?
Olhei muito para ela,

boca não disse palavra.

Peguei o vestido, pus

nesse prego da parede.

Ela se foi de mansinho

e já na ponta da estrada

vosso pai aparecia.

Olhou pra mim em silêncio,

mal reparou no vestido

e disse apenas: Mulher,

põe mais um prato na mesa.

Eu fiz, ele se assentou,
comeu, limpou o suor,

era sempre o mesmo homem,

comia meio de lado

e nem estava mais velho.

O barulho da comida

na boca, me acalentava,

me dava uma grande paz,

um sentimento esquisito

de que tudo foi um sonho,

vestido não há... nem nada.

Minhas filhas, eis que ouço

vosso pai subindo a escada.

Carlos Drummond de Andrade –– In: Antologia Poética. Rio de Janeiro : Record, 1993.p.155.


O poema de Carlos Drummond de Andrade, que lembra as Cantigas de Amigo produzidas em Portugal, nos séculos XIII e XIV, tem, entre outras, as seguintes características: 


a ) Exemplifique duas dessas características, com passagens do poema.

b ) Explique por que esse poema pode ser considerado Modernista.

_____________________________________________________________________________________________________

BOA SORTE!























– “eu-lírico” feminino;


– presença de paralelismo;


– lamento da “moça” cujo amado partiu, como principal motivo;


– marca da tradição oral.
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Curso Madame Natasha de piano e português


Madame Natasha tem horror a música.  Ela socorre os desgovernados do idioma e deu uma de suas bolsas de estudo aos diretores da General Motors.


A firma, com sede nos Estados Unidos, fatura US$ 161 bilhões (duas vezes superior ao Produto Interno Bruto do Chile) e acaba de publicar um anúncio para seus fregueses. 


Nele, pede aos proprietários de carros Astra 99 GLS e GL, com coluna de direção regulável, das séries 0XB3l0 a 343.900 que os levem a uma oficina autorizada para que sejam inspecionados.  Por quê?  É a seguinte a explicação da GM:


"Esse procedimento é necessário por existir a possibilidade de, em alguns veículos, a junta universal desacoplar-se da árvore de direção, levando à anulação do controle direcional."


Madame Natasha sabe que a GM, escrevendo em gemês, quis dizer o seguinte:


"O carro pode se desgovernar."


O uso da linguagem empolada para esconder o significado do que se deve dizer é coisa antiga.


No ano passado, por exemplo, o laboratório Schering descobriu que havia na praça cartelas do seu anticoncepcional Microvlar com pílulas de farinha.  Recomendou às consumidoras que se cuidassem, usando "métodos de barreira". Não quiseram dizer o que deveriam: quem toma anticoncepcional de farinha deve usar camisinha.


A diretoria da GM sabe muito bem que essa conversa de “a junta universal desacoplar-se da árvore de direção" significa que um de seus fregueses pode vir a perder o controle do Astra  que dirige, acoplando-se, a 80 quilômetros por hora, ao tronco de uma árvore da calçada.


A enrolação foi deliberada. O que não se consegue entender é o seguinte: se a GM decidiu empulhar os clientes que lêem o seu anúncio, qual o seu nível de responsabilidade se todos os donos de Astras ameaçados forem enrolados? Poderá dizer que eles não sabem ler. Ou que não entendem gemês.
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POLÊMICA


Negro quem, cara-pálida?


Cinqüenta outdoors de uma campanha contra a proibição do uso de armas de fogo foram retirados das ruas de São Paulo sob a acusação de racismo. A imagem de um rapaz de pele escura com uma arma na mão e uma tarja negra nos olhos foi considerada preconceituosa por duas procuradoras paulistas que convenceram a Justiça a recolher os painéis. O jovem que emprestou seu rosto à campanha colocou a decisão em xeque com uma declaração desconcertante. "Não sou negro", avisou Deneílson Paulo, 25 anos, motociclista da agência responsável pela campanha. A certidão de nascimento confirma: sua cor, oficialmente, é branca.  O publicitário Ênio Mainardi, criador da campanha, discorda de Deneílson.  "Seria fácil escapar dizendo que ele é branco.  Mas ele não é. É da mesma raça vira-lata de todos nós, brasileiros ", diz Mainardi.  O publicitário está convencido de que o racismo foi só uma desculpa. "Queriam atacar a campanha e arrumaram um argumento.  Vou processar as duas procuradoras por danos morais.  Nunca fui racista", afirma.
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